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RESUMO

A busca constante por resultados satisfatórios nos negócios tem levado as
organizações a procurarem as melhores soluções tecnológicas de gestão. Os sistemas
integrados, chamados de ERP (Enterprise Resource Planning), apresentam-se
atualmente como uma importante ferramenta gerencial que tem proporcionado maior
competitividade às empresas. Atualizar-se no campo dessas modernas tecnologias
pode representar a permanência da empresa no mercado. Este artigo apresenta os
principais conceitos e o desenvolvimento dos softwares ERP, identificando, através
de um estudo de caso de uma empresa, as dificuldades e outros aspectos que
poderiam ser melhorados no seu atual sistema de gestão, e propõe mudanças que
visem à adaptação do sistema ao crescimento organizacional e processos mais
eficazes de negócios.
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ABSTRACT

The search for satisfactory results in business has stimulated organizations to
find the best technological management solutions. The integrated systems, known
as ERP (Enterprise Resource Planning), are nowadays an important managerial
tool that can represent the survival of a company in the market. This paper presents
the main concepts and the development of the ERP software, identifying, through
the case study of a company, the difficulties and other aspects that can be improved
in a management system, and it proposes changes aiming at the adaptation of the
system to the organizational growth and to more efficient business processes.
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1. Introdução

A evolução das organizações tem ocorrido num
ritmo acelerado nos últimos vinte anos. As mudanças
exigem respostas rápidas das empresas. Fatores que no
passado representavam vantagens competitivas como,
construir enormes depósitos para estocar matérias-pri-
mas e produtos acabados, atualmente significam enormes
custos e comprometem os resultados organizacionais.
Com a estabilização econômica e a abertura de mercado,
as empresas começaram a se especializar e foram força-
das a melhorar sua competência em todas as áreas como:
a produtiva, financeira, serviços e logística.

Atualmente, as organizações continuam constan-
temente desafiadas a se adequarem às mudanças que
ocorrem no meio em que estão inseridas, considerando-
se as necessidades dos clientes, estratégias de negó-
cios, concorrência, leis ambientais, responsabilidade
social dentre outras. Por isso, para manterem-se com-
petitivas as empresas necessitam cada vez mais de in-
vestimentos em inovação tecnológica, alterações e me-
lhorias contínuas nos processos e métodos de gestão.

Nesse contexto de mudanças, o surgimento de
tecnologias como os sistemas ERPs,  proporcionaram
as empresas melhorar seus resultados através da admi-
nistração eficaz dos recursos, integração dos processos
de negócios e melhor fluxo de informações, conseqüen-
temente, tornando-as mais competitivas.

Este artigo tem por objetivo apresentar um refe-
rencial teórico sobre os conceitos, o desenvolvimento,
vantagens e benefícios dos softwares ERPs, e poste-
riormente fazer uma análise através de um estudo de
caso de uma empresa sobre o funcionamento do seu
atual sistema de gestão, avaliando as dificuldades en-
contradas e, a partir disso, apresentar as mudanças
propostas e os benefícios que elas poderão propor-
cionar para a competitividade.

2. Histórico do desenvolvimento dos
sistemas MRP/ERPs

O desenvolvimento de diversos softwares de ge-
renciamento empresarial tem se intensificado principal-
mente da década de 90 até os dias atuais. O principal

deles e objetivo deste estudo, chama-se ERP. Esses
sistemas são usados atualmente por diferentes tipos e
tamanhos de empresas, e têm representado impactos
positivos nos negócios e resultados a longo prazo
dessas organizações. Especialmente em pequenas e
médias empresas de manufatura, com foco nos pro-
cessos de negócios, o ERP desempenha um papel fun-
damental, proporcionando e facilitando as diversas mu-
danças nesses processos. Com o ERP, as empresas
ampliaram a capacidade de expandir suas operações
e melhoraram também o gerenciamento da cadeia de
suprimentos. Na seqüência apresenta-se o estudo do
desenvolvimento desses sistemas.

Nesta abordagem inicial, Corrêa, Gianesi e Caon
(2001), e Goodfellow (1996), apresentam o desen-
volvimento e as fases pelas quais passou os sistemas
MRP até chegar aos estágios atuais chamados ERP.
Segundo os autores, a finalidade do MRP (Material
Requirements Planning) era o planejamento das
necessidades de materiais. Este foi o primeiro mó-dulo,
a partir daí foram surgindo outros que passaram a
incorporar o sistema como: programa mestre de
produção, cálculo da necessidade de capacidade, con-
trole de fábrica, controle de compras dentre outros,
chegando-se assim ao primeiro estágio de evolução
do sistema MRP que passou a se chamar MRPII.

Nessa mesma concepção, Turbam, Mclean e
Wheterbe (2002), também afirmam que o software MRP
inicialmente, quando foi introduzido no mercado em
1960, contemplava apenas módulos de produção, com-
pras e gerenciamento de estoques, com maior proemi-
nência para necessidade de materiais. Segundo esses
autores, logo que se começou a utilizar esse sistema,
contribuiu em muito nos processos de manufatura, por
outro lado, não era completo, faltavam ainda muitos ou-
tros módulos, como por exemplo, módulo financeiro e
contábil. Dessa forma, foi necessário o MRP receber
alguns aperfeiçoamentos, ou seja, aumentar sua capaci-
dade de informação para se tornar um sistema mais com-
pleto.

Segundo Corrêa, Gianesi e Caon (2001), o
MRPII (Manufacturing Resources Planning) tem por
finalidade o planejamento dos recursos de manufatura.
Conceitualmente, apresentou-se como um sistema
estruturado que passou a auxiliar as empresas a planejar
e controlar seus recursos produtivos, visando fornecer
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informações conforme a necessidade de deci-sões
gerenciais. O MRPII continuou a receber outros
módulos de sistemas oferecidos no mercado, sistemas
mais complexos, por exemplo, que pudessem oferecer
de forma integrada o suporte as transações contábeis.
Essa evolução seguiu-se até atingir o estágio do ERP,
cujo sistema surgiu pela necessidade de integração de
mais áreas e setores funcionais em diferentes dimen-
sões na empresa como: recursos humanos, custos,
financeiro, vendas, compras, logística, dentre outras.

2.1 Apresentando o conceito dos
Sistemas ERP

“Um sistema ERP pode ser definido como uma
solução de Software que atende às necessidades do
negócio, levando em consideração a visão do processo
de uma organização com a finalidade de encontrar as
metas dessa organização, integrando de forma estreita
todas as áreas e funções do negócio”. (Cavalcanti,
2001).

Na definição de Corrêa, Gianesi e Caon (2001),
o sistema ERP tem por objetivo suportar todas as in-
formações gerenciais necessárias aos tomadores de de-
cisões numa organização. Segundo esses autores, devi-
do ao sistema ERP superar a abrangência de atuação
com relação ao MRPII, muitas empresas preferem ini-
ciar a implantação pelo módulo administrativo/
financeiro, ao invés de iniciar pelo módulo de manufa-
tura. Os autores apontam ainda, como o principal motivo
que levou atualmente as diversas empresas a adotar o
ERP, justamente a possibilidade de integração de todas
as áreas e setores funcionais da organização, visando

o compartilhamento de uma mesma base de dados.
Além disso, com a implantação do sistema, quebra o
paradigma na empresa de pensar sempre em módulo,
função, cada pessoa executando somente uma deter-
minada função departamental/setorial e passam a pensar
além do seu departamento, tendo uma visão do pro-
cesso como um todo. (Hipólito; Santos, 2003).

Uma outra definição, estabelece que o sistema
ERP visa controlar a maioria dos negócios com um
único software em tempo real. Ele oferece soluções
que podem beneficiar e melhorar a eficiência, qualidade
e produtividade da organização. O maior objetivo é efe-
tivamente integrar todas as áreas e setores, imple-
mentando-se um único software capaz de servir a todas
as necessidades da empresa. Por exemplo, permitir aces-
so imediato no controle de estoque, detalhes do pro-
duto, histórico de crédito do cliente, informações de
vendas por região e outras informações prioritárias.
Essas informações disponíveis aumentam a produtivi-
dade e conseqüentemente a satisfação do cliente.
(Turbam; Mclean; Wetherbe, 2002).

Apoiando-se na idéia dos autores citados, pode-
se afirmar que o ERP vai além das funções departa-
mentais e oferece uma interface com todas as ativida-
des de rotinas realizadas em manufatura, desde o pedido
de compra, logística de entrega, até o pós-venda com
serviços ao cliente. Além do mais, esses softwares me-
lhoram a funcionalidade de interação com o cliente e
gerenciamento com fornecedores e distribuidores.
Exemplificando-se o que este sistema pode oferecer,
no quadro (1) são mostrados alguns módulos que com-
põem a maioria dos sistemas ERP mais avançados, com
módulos integrados.
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Módulos relacionados a Operações e Supply Chain Management

Previsões e análises de vendas (Forecasting/Sales Analysis); Listas de materiais (BOM- Bills of Material);
Programação-mestre de produção/capacidade aproximada (MPS- Master Production Scheduling/RCCP –
Rough-Cut Capacity Planning); Planejamento de materiais (MRP – Material Requirements Planning);
Planejamento detalhado de capacidade (CRP – Capacity Requirements Planning); Compras (Purchasing);
Controle de fabricação (SFC – Shop Floor Control); Controle de estoques (Inventory); Engenharia
(Engineering); Distribuição física (DRP – Distribution Requirements Planning); Gerenciamento de transporte
(TM – Transport Management); Gerenciamento de projetos (Project); Apoio à produção repetitiva; Apoio à
gestão de produção em processos; Apoio a programação com capacidade finita de produção discreta; Configuração
de produtos;

Módulos relacionados à Gestão Financeira/Contábil/Fiscal

Contabilidade Geral; Custos, Contas a pagar; Contas a receber; Faturamento; Recebimento fiscal; Contabilidade
fiscal; Gestão de caixa; Gestão de ativos; Gestão de pedidos; Definição e gestão dos processos de negócios
(Workflow); e

Módulos relacionados à Gestão de Recursos Humanos

Pessoal (Personnel); Folha de pagamentos (Payroll).

Fonte: (Corrêa; Gianesi; Caon, 2001)

Quadro 1 - Módulos que compõe o ERP

Como foi possível verificar, os sistemas ERP
constituem uma estrutura de módulos, que propiciam
à empresa essencialmente a administração das ati-
vidades mais importantes do seu negócio, como por
exemplo: Projeto do produto, compras de matéria
prima ou componentes, controle de estoques inte-
ragindo com fornecedores, oferece suporte aos cli-
entes e administra pedidos. A implantação desses sis-
temas ainda proporciona as seguintes vantagens:

Aumenta a eficiência na empresa, disponibiliza in-
formações em tempo real, integra todos os depar-
tamentos e módulos informatizados, facilita a atua-
lização tecnológica e a redução de custos. (Gomes;
Ribeiro, 2004).

Conclui-se que, através de um sistema integrado
ERP, a empresa pode melhorar seu desempenho nos
negócios e auferir inúmeros outros benefícios, os quais
são apresentados no quadro (2).

Quadro 2 - Benefícios Tangíveis e Intangíveis

Benefícios tangíveis                                                      Benefícios intangíveis

Redução de estoques Visibilidade de informação
Redução de pessoal Processos novos e melhorados
Melhoria da produtividade Atendimento mais rápido ao cliente
Melhoria no gerenciamento dos pedidos Padronização
Melhoria financeira Flexibilidade
Redução de custos Globalização
Melhoria no gerenciamento de fluxo de caixa Melhor desempenho nos negócios como um todo.
Aumento dos lucros
Redução de custos com transporte e logística
Redução na manutenção e melhoramento de entrega.

Fonte: Adaptado de (Turbam; Mclean; Wetherbe, 2002)
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3. Apresentação da Empresa

A Empresa de que trata o estudo foi fundada em
1990 e atua no segmento de produtos em aço inoxi-
dável. Localiza-se no interior do Estado do Paraná e
possui mais duas filiais, sendo uma em Bento Gonçalves
no Estado do Rio Grande do Sul e outra em Escada
no Estado de Pernambuco. Ela conta atualmente com
160 funcionários ao todo e caracteriza-se por ser a
segunda maior Empresa do Brasil no seu segmento de
atuação. É a única Empresa do ramo com a certificação
ISO 9000. Além do mercado nacional, ela atua também
no mercado internacional, exportando para vários
países da América do Sul, América Central e África.

De acordo com as informações levantadas, cons-
tatou-se que a Empresa obteve um crescimento muito
rápido nesses 15 anos de atividade. Atuando num seg-
mento consideravelmente competitivo, onde só nos úl-
timos anos apenas poucas fábricas sobreviveram, ela
sempre conseguiu manter seu foco no negócio. Em
meio a esse contexto, realizou vários investimentos,
como por exemplo: máquinas e equipamentos fabris,
abertura de novas filiais e uma frota de caminhões para
o transporte dos seus produtos, visando o melhor aten-
dimento de seus clientes. Além desses investimentos
que, certamente trouxeram melhores resultados para a
Empresa, evidenciou-se também a necessidade de
aperfeiçoar o seu sistema de gestão empresarial. Nesse
aspecto, Gambôa e Santos (2004) também atestam
para a importância da manutenção evolutiva do sistema
ERP, de forma que não se afaste do modelo de negócio
praticado pela organização.

Atualmente, a Empresa possui um Software
(SGBD) Sistema de Gerenciamento de Banco de Da-
dos, um tipo mais simples de ERP, que, no entanto, apre-
senta algumas dificuldades para absorver a integração
total das áreas. Com isso, levando-se em consideração
o atual fluxo de dados que são gerados pela organização
e seu crescente volume de negócios, constatou-se que
esse sistema apresentava limitações no seu âmbito de
uso, e também quanto à disponibilidade de informações
gerenciais para a tomada de decisão. Da mesma forma,
havia dificuldades nas áreas quanto à identificação e
gestão dos processos de negócios, limitando o uso e
aproveitamento do sistema pelos usuários.

4. Metodologia

Para a realização do presente trabalho aplicou-
se uma pesquisa qualitativa descritiva. O método utili-
zado foi o de Yin (2001), consistindo em um estudo de
caso único. A coleta de dados foi realizada através de
entrevistas com funcionários das áreas gerenciais,
abordando-se os principais problemas enfrentados com
o sistema, através de observações e documentos adqui-
ridos na Empresa.

5. Desenvolvimento do trabalho

Inicialmente, identificou-se os módulos que com-
põem o atual sistema ERP da Empresa, quais sejam:
Financeiro; Contábil; Comercial/Vendas; Recursos Hu-
manos; Transporte; Compras; Produção; Estoques e
Engenharia.

Após a identificação dos módulos, foram reali-
zadas as observações e acompanhamentos no seu fun-
cionamento, valendo-se para isso de entrevistas, bem
como a análise dos relatórios coletados. Dessa forma,
levantou-se várias informações a respeito do sistema e
aspectos a serem melhorados, conforme segue:

- Identificou-se que os módulos do programa
apresentavam limitações que dificultavam o geren-
ciamento integrado da Empresa, ou seja, não ofereciam
uma base suficiente de informações, que pudesse gerar
uma ampla visão de todos os processos departamentais.
Esses fatores acabavam traduzindo-se em maiores cus-
tos e comprometiam os resultados operacionais.

- Os relatórios gerenciais da mesma forma não
contemplavam muitas informações, e se restringiam às
tomadas de decisões ao nível departamental e conforme
as opções disponíveis dos seus respectivos módulos;

- Estoques caracterizam-se por ser um dos itens
mais importantes dentro da área de produção. Muitas
decisões financeiras e mesmo na área produtiva são
tomadas com base nos números dos relatórios ge-
renciais de estoque. Por isso, controlar o estoque é um
fator fundamental. Nesse aspecto, verificou-se dificul-
dades operacionais neste módulo em controlar todos
os produtos em estoque, assim como, fatores limitantes
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de integração com outras áreas importantes que tam-
bém se utilizavam dessas informações, como por exem-
plo, a área financeira e planejamento e controle de pro-
dução;

- Outro fator notável a ser considerado nos sis-
temas gerenciais é a sua adequação e uso com relação
aos usuários. Estes são as peças chaves para o de-
sempenho satisfatório e funcionamento, uma vez que
são eles que alimentarão o banco de dados para poste-
riormente o programa gerar as informações. Com
relação a isso, observou-se uma carência por parte dos
usuários na solução de problemas operacionais básicos
do sistema, maximização no uso do mesmo e apro-
veitamento das opções disponíveis, e necessidade de
uma política de utilização;

- A Internet é também uma ferramenta indispen-
sável aos gestores para a tomada de decisão. Os mo-
dernos sistemas ERP permitem que se tomem decisões
em tempo real e em qualquer lugar. Na Empresa em
questão, o sistema não apresentava essa interligação
com a Internet, observou-se que isso dificultava em mui-
tas situações o trabalho dos gerentes, nos casos em
que necessitavam tomar decisões quando se encon-
travam fora da sede;

- Uma outra objeção consistia em integrar um
único software nas três empresas do grupo. Os gerentes
das filiais, na maioria das vezes, se reportavam a matriz

para obter informações que não estavam disponibili-
zadas integralmente no sistema, isso conseqüentemente,
representava maiores custos gerado pelas deficiências
operacionais do sistema e no tratamento adequado das
informações.

Portanto, foi realizada uma abordagem geral do
sistema, e o acesso a essas informações evidenciou vá-
rias mudanças que a Empresa poderá implementar para
aumentar a eficiência do programa. Nesse sentido, pro-
curou-se avaliar esses diversos pontos em que o atual
sistema poderia ser melhorado e sugeriu-se as mudan-
ças necessárias. Apesar do mesmo oferecer algumas
vantagens, identificou-se através das dificuldades e pela
atual realidade da Empresa, que havia uma carência
por inovações. Neste caso, Manãs (2001) afirma que o
interesse em implementar uma nova tecnologia está re-
lacionado a resolver algum tipo de problema. Assim sen-
do, melhorias no atual sistema, ou mesmo a aquisição
de um outro software, se apresentam como soluções
que trariam melhores resultados para a organização.

5.1. Melhorias propostas para o sistema
Com base no que foi exposto, na seqüência é

apresentado as melhorias propostas para o atual sis-
tema e os benefícios que elas representarão para a Em-
presa, conforme quadro (3).
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Fonte: Os autores

Quadro 3 - Melhorias propostas x benefícios

Todas essas melhorias sugeridas visam adequar
o sistema da melhor forma que corresponda às neces-
sidades atuais da Empresa. Um sistema que integre

todas as áreas e que forneça as soluções operacioais
necessárias aos gestores. Afinal, um ERP deve fornecer
o melhor desempenho para organização e evitar por

Melhorias propostas

A Empresa poderá estruturar seu sistema através
da aquisição de outros módulos complementares aos
já existentes, como por exemplo: Projetos/
Planejamento da capacidade/ Planejamento de
produção/ Gestão de produtos em processo/
Programa mestre de produção/ Gestão de custos/
Gerenciamento de clientes/  Definição e gestão dos
processos de negócios (Workflow).

Com o auxílio dos profissionais que desenvolveram
o sistema e que conhecem o negócio da Empresa,
deve ser buscado soluções para tornar o sistema
mais flexível, de forma que possibilite filtrar um
maior número de Informações e abrangente a outros
níveis departamentais. Principalmente incorporação
de outros módulos ao ERP;

Relatórios gerenciais que ofereçam soluções de
gráficos, projeções e análises.

Módulo de estoque integrado a área de planeja-
mento e controle da Produção; Compras e finan-
ceiro;

Benefícios proporcionados

Maior integração de todas áreas; Adaptação e gerenciamento
dos processos; Melhor Gerenciamento de: Produtos;
Produção; Clientes; Custos e Fornecedores; Visão macro
dos Processos operacionais; Planejamento integrado dos
recursos; Maior satisfação de clientes internos e externos.

Maiores Informações gerenciais para a tomada de decisão;
Decisões mais abrangentes envolvendo outros departamentos;
Gerenciamento dos processos de negócios; Gerenciamento
integrado; Fluxo mais eficiente de informações; Mais fácil
de se atingir os objetivos organizacionais.

Auxílio no processo de tomada de decisão; visão macro do
negócio; Planejamento estratégico; Melhor apresentação dos
resultados.

Integração com as áreas fundamentais que mais se utilizam
dessas informações; Melhor gerenciamento dos estoques
(planejamento e controle); Gerenciamento de compras mais
eficiente; Planejamento financeiro;  Redução de  custos;
Planejamento dos recursos produtivos.

Melhor desempenho na utilização do sistema; Qualificação
dos usuários; Incentivo ao uso da tecnologia; Maior agilidade
nas operações; Maior compreensão dos processos de
negócios; aumenta a confiabilidade nas informações;
Participação dos usuários; Mudança comportamental.

Facilidade para os gerentes nas tomadas de decisões em
qualquer lugar; Atualização e agilidade das informações em
tempo real; Maior interação com os clientes e entre
funcionários.

Redução de custos; Maior autonomia de decisões nas filiais;
Integração de todas as áreas, tanto da matriz quanto das
filiais; Auxílio aos gerentes no processo decisório; Integração
dos negócios do grupo.

Plano de treinamento aos usuários do sistema;
Estabelecimento de política de uso;

Incorporação de módulos que possam ser operacio-
nalizados via Internet

Integração do sistema nas três empresas do grupo
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exemplo, falta de materiais, diminuição de produtivi-
dade, problemas com os serviços ao consumidor, fluxo
de caixa e problemas de qualidade. (Cavalcanti, 2001).

De um modo geral, verificou-se que as maiores
dificuldades estavam relacionadas basicamente ao pro-
cesso de tomada de decisão, principalmente pela defi-
ciência no filtro das informações geradas pelo atual sis-
tema e falta de ferramentas adequadas como, por
exemplo, um sistema de apoio. Nesse caso, para au-
xiliar na tomada de decisão, a implantação de uma tec-
nologia que funcionasse com o sistema ERP como o
Datawarehouse, também seria uma alternativa tec-
nológica viável, que atenderia a essas necessidades.
Esse sistema armazena todos os dados que são gerados
pelos sistemas transacionais, ou seja, os que coletam
os dados da empresa. A finalidade do Datawarehouse,
de acordo com Haberkorn (1999), é canalizar as infor-
mações do seu banco de dados direto para os cha-
mados EIS (Sistemas Executivos de Informação), pro-
porcionando aos gerentes informações como:

- Vendas por área geográfica/custo faturamento
e lucratividades;

- Contas a pagar e a receber e estoques;
- Dados de logística e distribuição;
- Dados da concorrência e
- Dados de RH.
Tendo em vista as situações que aqui foram apre-

sentadas, bem como as informações levantadas nas en-
trevistas com os gerentes administrativo e de sistemas,
foi possível perceber que a Empresa necessita real-
mente de mudanças no seu sistema gerencial. Essa si-
tuação é um reflexo da inflexibilidade do sistema em
responder as variações e crescimento do negócio, exi-
gindo cada vez mais rapidez e importantes atualizações
de software para adequar as mudanças. (Computer
world, 2005)

Algumas sugestões foram apresentadas, no en-
tanto, caso ela opte pela troca do sistema ou mesmo o
aperfeiçoamento do atual, é importante salientar que,
toda e qualquer tecnologia deve ser analisada para que
se verifique a que melhor se adequa e atende à necessi-
dade da Empresa. Tão importante quanto o custo total
de implantação do sistema, deve-se levar em consi-
deração a análise da adaptabilidade, infra-estrutura e
facilidades de uso. Nesse sentido, Filho e Teixeira
(2004) concordam que a escolha da melhor solução

tecnológica bem como o uso de uma metodologia
adequada podem contribuir para a redução dos riscos
negativos da implantação e trazer consistência ao
sistema de um modo geral.

Conforme afirmou o gerente de sistemas, o fator
principal que está impedindo a Empresa de realizar essas
mudanças são os investimentos que deverão ser feitos,
principalmente em software, porque em hardware ela
apresenta uma estrutura adequada e suportaria sem
nenhum problema as novas tecnologias. Entretanto, sem
se ater efetivamente aos números do retorno do
investimento, é importante considerar que as vantagens
proporcionadas pelas melhorias no sistema ERP ou
novas tecnologias que lhe dêem suporte farão a empresa
capacitar-se com propósitos de desenvolver novos
negócios (setores, produtos, serviços), aumentar a sua
competitividade e desenvolver processos eficientes.

6. Considerações finais

É notória a evolução dos sistemas de gestão em-
presarial ERP e o mercado está exigindo respostas ca-
da vez mais rápidas das empresas. Gestão integrada
dos processos de negócios e atualizações tecnológicas
tornaram-se fatores primordiais de sobrevivência.

Observou-se nesse estudo que quanto maior o
crescimento de uma organização, maior é a sua comple-
xidade e necessidades tecnológicas. A decisão de inves-
tir em novas tecnologias está diretamente relacionado
à competitividade e à busca por melhor desempenho e
resultados de uma organização, o que ficou evidente
na atual conjuntura dos negócios dessa empresa.

Apesar da importância da inovação em tecno-
logia para aumentar a competitividade, normalmente
as empresas se deparam com o fator de alto custo do
investimento. Porém, isso vai depender também do ta-
manho da empresa e do tipo de tecnologia que ela ne-
cessita. Em muitos casos, há mudanças que não envol-
vem grandes complexidades estruturais ou de custos,
e sim, atualizações ou modificações menos onerosas
que podem solucionar os problemas e atender às neces-
sidades da organização.

Finalizando, o objetivo desse estudo foi mostrar
que aperfeiçoamentos no sistema atual ou a incorpo-
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ração de tecnologias auxiliares são soluções tecnoló-
gicas que proporcionariam maior eficiência nas estra-
tégias de negócio da organização e, conseqüentemen-
te, maiores vantagens competitivas.
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